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A Universidade moderna - pode-se aventar - desperta dos resquícios
da herança tradicionalista, por força do idealismo crítico e clássico da Ale-
manha recém capitalista-industrial.
Como Humboldt - o criador da Universidade de Berlim - a linha kantia-
na insere na nova Universidade a liberdade do ensino, a liberdade de pesqui-
sa, o respeito à dignidade do ser humano. Mas a filosofia educacional que ali-
cerça a nova Universidade alemã não advém de notas e observações de sua
Pedagogia (Kant), mas do conjuçto de suas obras críticas teóricas e práticas.
Se o espaço e o tempo, co1no intuições da sensibilidade, bem como as
categorias a priori do entendimento (necessidade, causalidade etc.) impõem
as leis deterministas ao mundo fenomênico, na Crítica da Razão Prática, no
mundo moral, o homem é essencialmente livre graças ao imperativo de sua
consciência autônoma. Dessa ética autônoma não pode vir uma pedagogia
heterônoma, cujos princípios e valores se impõem ao indivíduo de fora
para dentro.
O limite fundamental à liberdade do homem é o respeito à liberdade
. do outro homem.
Infelizmente, a Universidade fundada por Humboldt - e cllia linha filo-
sófica se orienta para a liberdade do Homem - torna-se demasiado elitista,
seletiva como convém a uma sociedade fortemente dividida, hierarquizada.
Pela seriedade de suas pesquisas científicas, respeito à liberdade e alto
nível de estudo de pós-graduação, a Universidade Alemã se impõe como
exemplo clássico e teórico do pensamento idealista institucionalizado. De
um modo geral, foram os pensadores germânicos - Fichte, Schelling, Schleír-
macher, Hegel, Goethe - que mais se preocuparam com a idéia da Univer-
sidade.
Aliás, o especulativismo germânico se delineia numa atividade idealista
e clássica, filho do absolutismo histórico da idéia hegeliana, devidamente co-
nectada com uma dialética viva e concreta. Contudo, "Pesar das conecções
(*) Este trabalho elaborado no mestrado da PUC de São Paulo era a forma de contes-
tação possível na época. O autor pretendia inquínr sobre a Universidade no contexto
fenomenológico e dialético. Alguns equívocos polêmicos não foram modificados nesta
publicação.
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das fontes fichteanas ou hegelianas das práxis, falta-lhes para identificar-se
com a práxis, maxista, a dialética da luta de classe e daí o materialismo his-
tórico e a transformação do mundo. Pouco importa que Hegel perquira o
âmago da revolução francesa, da revolução inglesa ou da essência do trabalho;
de qualquer modo, não pode atingir a teoria de uma práxis revolucionária
de uma prática concreta. .
Em decorrência, as Universidades européias (alemãs de preferência) re-
tratam um idealismo que esconde a Deus no noumeno ou o recrucificara
no absolutismo da idéia.
Coube, sem dúvida, aos grandes teóricos (da Universidade de elite alemã)
a ênfase que se passou a atribuir à pesquisa dos cursos de pós-graduação no
pensamento ocidental europeu.
Por sua vez, a Alemanha dividida e descentralizada encontra, no plano
teórico, a idéia-força de sua unificação política e econômica.
A liberdade acadêmica, de que tanto se orgulha o pensamento livre ger-
mânico (a liberdade alemã), encontra o seu contrapeso no Herr Professor,
que, com a maior gravidade, ocupava as cátedras de suas Universidades, bem
como na aceitação de uma ideologia semi-hegeliana do Estado-nação. Entre-
tanto, isso não impede que o estudante alemão organize seus planos de estu-
dos, escolha seus currículos, realize opção de disciplina, transfira-se de uma
universidade para outra, num ambiente de liberdade e de auto-escolha. La-
mentavelmente uma dicotomia separa o ensino superior alemão: de um lado
as academias, e de outro as escolas técnicas que terminaram por organizar-se
em universidades técnico-científicas. Essa dicotomia constitui, na conceitua-
ção da idéia da Universidade ocidental, o perigo de acentuar a supervaloriza-
ção das atividades tecnológicas num mundo dominado pelos tecnocratas ra-
dicais e intransigentes. No Brasil, sentimo-Io na vigorosa reação dos engenhei-
ros à integração da Escola Politécnica à USP, por ocasião de sua fundação,
em 1934.
O pensamento germânico, consubstanciado, hoje, no pensamento de K.
Jasper, representa, em termos ideais, o ponto mais alto das reflexões sobre a
Universidade: a associação da alta cultura, do ensino e da pesquisa.
O futuro de nossas universidades, desde que seja concedida uma oportu-
nidade, pensa Jaspers, reside na renovação de seu espírito originário. Daí,
teoricamente, a grande dificuldade que se antepõe à idéia de renovação uni-
versitária: é impossível pensar a Universidade de maneira totalmente diferente
de como a conceberam os grandes liberais.
Para Jaspers a idéia da Universidade é condição imprescindível de uma
reforma orgânica e autêntica. .
O papel atribuído aos altos estudos teóricos, ao ensino e à pesquisa, aos
cursos de pós-graduação deu à Universidade alemã o elevado prestígio de que
ela passou a gozar no mundo, estimulando os sábios ingleses e os pesquisado-
res americanos da Hopkins University.
Seu maior desafio, aconselha um técnico brasileiro, "é o de criar uma ge-
ração de reformadores capazes de repensar a Universidade, com a mesma ou-
sadia com que os sábios da geração de Fichte reformularam a universidade
medieval e de fazer frente às exigências da nova civilização, integrando numa
universidade orgânica a universidade técnico-ciennfica e a universidade
acadêmica" .
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As universidades inglesas não puderam, talvez, fugir, na sua conceitua
teórica, ao espírito nominalista e empirista que caracterizou a lógica u a
epistemologia de um Mill, de um Locke, de um Berckeley ou de um Hume.
Na Alemanha, podemos referir-nos à Universidade germânica, na unidade
de sua multiplicidade, mas, na Inglaterra, só podemos referir-nos às univer i-
dades, na singularidade empírica, ou na multiplicidade poli-diferencial de suas
estruturas institucionais.
Numa visão nominalista, o conceito de universidade parece-nos como
um feixe de representações (universidades individuais) vinculadas ao sinal-
palavra (Universidade), tal como se dá no triângulo geral de Locke. Daí por-
que, nessa perspectiva, não podemos falar da "idéia da Universidade" signifi-
cando uma essência a realizar-se, historicamente, nas universidades concretas.
Longe de possuir uma idéia, uma essência da Universidade: as universida-
des inglesas se diferenciam fundamentalmente das estruturas típicas alemãs;
uma pirâmide, com Oxford e Cambridge no vértice, e nada mais,
Não se deve, todavia, inferir de nossas reflexões uma teoria nominalista
da universidade criada pelos teóricos do pensamento britânico. Mais honesta-
mente preferimos enunciar, como hipótese de trabalho, que um clima de ló-
gica e epistemologia nominalista e empirista se infiltra na alma inglesa e na
sua própria compreensão de universidades.
Contudo, o cardeal Newman, ao contrário do que se poderia supor, dá
ênfase ao estudo da idéia da universidade, e, apesar das diferenças que o sepa-
ram de Humboldt, pode ser considerado mais um idealista, no sentido dos
clássicos da universidade.
Em amplo relatório dirigido ao Governo, e, após, uma visita às universi-
dades inglesas, o scholar brasileiro Newton Sucupira advoga a criação de uma
universidade aberta para o Brasil. Como hipótese de trabalho, não refletirá
essa universidade aberta mais uma tendência nominalista nas universidades
britânicas?
Nos E.U.A., a Universidade nasceu, por circunstâncias históricas, pragmá-
tica e livre. E lá ela soube, por diferentes modalidades, unir o intelectualis-
mo liberal dos alemães, o nominalismo empirista dos ingleses a que caldeou o
pragmatismo instrumentalista e tecnológico de sua própria historicidade.
. Jacques Dieze e Jean Dabelle resumem em duas as diferentes concepções
da Universidade, conforme:
a) a sua especificidade;
b) a sua funcionalidade.
Na primeira referência, a tônica da vida universitária, segundo a linha
idealista de Jasper, de Newman e Whitehead recai no ensino, na pesquisa e
na simbiose entre pesquisa e ensino. Na segunda referência, a tônica é colo-
cada na prestação de serviços à comunidade.
O modelo americano soube associar, estreitamente, os aspectos especí-
ficos e ideais (ensino, pesquisa, cultura etc.) aos funcionais (prestação d
serviços), estruturando-os de tal modo que pudessem ajustar-se às nece i·
dades da presente sociedade de consumo.
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Desde a Guerra Ci~il, dois tipos de universidades se enuncíaram na
vida americana:
a) a Universidade de John Hopkins, herdeira do intelectualismo alemão,
que trouxe consigo a eSCola de pós-graduação, com padrões extremamente
altos para uma civilização nova e rude, a criação dos institutos de pesquisas,
os departamentos, a imp!ensa acadêmica etc.;
b) os Land Grandt Colleges, que abriram às universidades as escolas de
Agricultura e Engenharia, Escola Doméstica e Administração de Empresas,
bem como as suas portas aos filhos da classe média, dos trabalhadores e
lavradores.
Com o desenvolvimento da indústria, da técnica, das especializações e,
socialmente, do processO de massificação, as multiversidades, exemplo Cali-
fórnia - apresentam-se como empresas, gigantescas empresas, verdadeira
indústria destinada à produção de conhecimentos, de especialistas, bem como
à prestação ou realização de serviços do interesse da comunidade.
r.ra~::ts à influência americana, a universidade ocidental vai-se tornando,
por força dos interesses do establishment político-militar e industrial uma ver-
dadeira unidade de prodf)ção, uma empresa destinada à produção da ciência,
da técnica, da cultura.
Como toda empresa atualizada, a universidade moderna aperfeiçoa novos
métodos e processos racionais de produção com que se pretende atingir o
alto nível de rendimento e produtividade ..
Novas categorias, até entã? d~sconhecidas e~ pedagogia, pas~ a ser
aplicadas aos sistemas sducacíonaís: custos, qualidades, adequaçao, renta-
bilidade. eficiência etc
De tudo isso se infere que a universidade necessita ser repensada, recria-
da ameaçada que se encontra pelo excesso de tecnologia e especialização.
, Já Ortega y Gasset ~en.u~ciou a ~arbaria mode"!ll: o matemático pode
ser um sábio mas não Significa, por ISSO,que ele seja um homem culto. A
cultura corno núcleo da Universidade, não é um ornamento, mas o conjunto
das idéias vivas do seu tempo. Sem ela, a Universidade - prisioneira da tec-
nocracia - constitui ut1i instrumento de auto-aniquilamento do humano.
Dentro dessa perspectiva; a Universidade necessita de cultu~a e pão. de c~>ntra-
cultura para ser repensada e recriada, num pensamento InstltuclOnallZado.
A "pré-história" da lIni~ersidade b.rasileira remonta a? "arranje" d~ ~u~-
dação da Universidade dORio ?e J~elfo há ~erc.a de meio século, no irncio
da década do primeiro cefltenáno da independência.
Já os primeiros sinais do revolvimento de nossa cultura econômica e
educacional manifestam-se na Semana da Arte Moderna, nas revoltas de 5 de
julho de 1922 e 1924 contra a ol!garquia polí~ica dominante, na crise.cafeei-
ra, na reação pedagógica ao dualismo educaclO.n~, .que separa, em .slSte.mas
paralelos, a educação para o povo (a escola p~ana, _e~olas vocacionais) e
a escola para a elite dirigente (escola secundária acadêmica e faculdades do
ensino superior). .
Em São Paulo que se antepõe aos demais estados, no desenvolvimento
industrial o movimento pedagógico se enriqueceu com a formação de uma
elite moça que semeia pelo norte e sul do país as idéias e as práticas da
escola nova.
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Nu nordeste - no estado do Ceará - em 1922, Lourenço Filho, como
dtl 101 da instrução pública, introduz, na rede primária e normal da provín-
di!, as idéias e técnicas do vitalismo de Montessori, bio-psicologismo de ela-
P,IIcti '. a metodologia do centro de interesse de Decroly,associados a uma
1 ntauva de integração da escola ao meio rude e bravio do nordeste brasi-
leuo. Ilábil e su. "mente, evita o educador paulista o confronto entre o auto-
I tia risrno ideológico da elite católica fortemente influenciada pelas idéias de
J uck on de Figueiredo, Farias Brito e Charles Maurras, e o liberalismo ilumi-
msta dos intelectuais contestadores e maçônicos.
Os inquéritos de o "Estado de São Paulo" (1926), da Associação Brasi-
I ira de Educação (1928) preparam o clima ideológico para a criação de
uma futura universidade no país.
Com a revolução de 30, cria, com o modelo de 1931, o ministro Fran-
ci co de Campos a chamada Universidade do Rio .de Janeiro. Infelizmente,
o ecletismo do governo revolucionário associado às próprias condições desfa-
voráveis da época não permite o êxito dessa tentativa circunscrito às antigas
faculdades tradicionais e à criação da Faculdade de Educação, Ciências e
Letras, sem função integradora.
Só algo realtile~te renovador anima o modelo de 31, isto é, a preconiza-
ção de cursos básicos de caráter propedêutico e sua centralização num só
instituto.
Estabelecido o modelo de 1934, cria-se a Universidade de São Paulo
que tem na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras o centro de sua função'
de integração universitária.
. Um liber~ismo de princíp!os associado a um universalismo cosmopolita
orienta, consciente ou inconscientemente, o pensamento dos líderes educa-
cionais e políticos que, na nova Universidade, pretendem formar a futura
elite dirigente do país: os novos professores da USP são cuidadosamente re-
cru tados na França, na Alemanha e na Itália.
Para atender a explosão cultural do país, criam-se novas universidades,
por um processo quantitativo de multiplicação de unidades e não por um
desdobramento orgânico de suas instituições vitais.
A crise da universidade, em todo o mundo, atinge a universidade latino-
americana, portanto a brasileira, numa das mais difíceis fases de sua vida
histórica.
Os problemas imanentes e transcendentes à universidade se acirram, mu-
tuamente, agravando, dialeticamente, o desequilíbrío de suas estruturas:
formação de técnicos, especialistas, o mercado de trabalho, o início da
massificação numa universidade que cresce, linearmente, a oferta de vagas
inferior à demanda, a desarticulação entre o grau médio e superior, a explosão
cultural e dernogrãfíca do país etc.
Em 1958, a COSUPI sugeriu um projeto de reestruturação visando à
criação de universidades científicas e tecnológicas, nos moldes e direttizes do
Conselho Técnico da Aeronáutica e do Instituto Técnico de São José dos
Campos.
O.s proj.etos da Comissão se objeti~aram com a criação da !Jniversidade de
Brasília, cujo esquema se baseou, essencialmente, nos institutos básicos, he-
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lança indi Iarçável dos planos da COSUPI, criando o novo modelo que se
da. tou, definitivamente, do antigo modelo de 34 das faculdades de Filosofia,
iências e Letras.
Aliás, o ex-reitor da Universidade de Brasília, prof. Darcy Ribeiro, con-
cebe o modelo de universidade utópica, tripartido e integrado, compreendeu-
do os institutos básicos, as faculdades profissionais e os órgãos complementa-
res (teledifusão, biblioteca, museu ete.).
Em 66 (Decreto-lei 53/63) estebelece-se nas universidades federais a
unidade da pesquisa e de ensino, vedada a duplicação de meios para fins
idênticos ou equivalentes.
A reação ideológica, estudantil às opções filosóficas ou políticas. econô-
micas e financeiras da revolução de 64, orientada no sentido'tío desenvolvi-
mento neocapitalista do país, apressou uma reforma modernizadora, cujo
documento ideológico deu origem à lei 5.540/68.
Inicialmente, vê-se a conexão da reforma com os interesses da indústria
brasileira.
"A Universidade revelou-se despreparada para acompanhar o extraordi-
nário progresso da ciência moderna inadequada para criar o know-how in-
dispensável à indústria nacional, e enfim, defasada sócio-culturalmente, por-
·que não se identificou ao tempo social que caracteriza a realidade brasileira.
A reforma visa conferir ao sistema universitário uma espécie de racionalidade
instrumental e em termos de eficiência técnico-profissional que tem por con-
seqüência o aumento de produtividade do sistema econômico. Para tanto
impõe-se a metamorfose seletiva em centro de investigação científica ou tec-
nológica, em condições de assegurar' a autonomia da expansão industrial
brasileira". (Grupo de trabalho da reforma universitária).
Apesar do caráter empresarial capitalista da Reforma, a Universidade,
como todas as instituições históricas, traz no seu âmago o gérmen de sua nega-
ção ou contradição. A Universidade, mesmo implantada no sistema industrial-
burguês torna-se dialeticamente o centro intelectual de ver~adeira transforma-
ção social e educacional: a revolução dos oprimidos.
Sem dúvida, os teóricos do Grupo de trabalho procuram atenuar o tecni-
cismo desenvolvimentista: a universidade é o lugar onde a cultura de um povo
e de uma época tem de atingir a plenitude de seu desenvolvimento. E asseve-
ram que a universidade é a instância da reflexão sobre as condições do de-
senvolvimento.
Newton Sucupira define-a como "uma universidade polivalente, rnulti-
funcional, baseada na indissociação da pesquisa e do ensino, mas que pre-
tende abrigar ao mesmo tempo a formação técnico-profissional inclusive de
nível intermediário e as mais altas formas do saber".
Mas parece-nos que o conselheiro Valnir Chagas concorda, nos convida,
num lonzo silêncio a.iaferir de. sias.análíses e conclusões a um ecletismo filo-
sófico, que retrata o próprio amálgama da formação histórico-cultural brasi-
leira; o positivismo, pragmatismo, piagetismo, gestaltismo, skínnerisrno,
humanismo e tecnicismo.
Supomos que procura se evitar cair na inautenticidade de uma conjuga-
ção de forças e correntes filosóficas contraditórias, transplantadas de outros
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países e universidades. Só o tempo póderá dizer-nos se a universidade brasi-
leira não se estrutura em uma amálgama, mas, numa síntese autêntica, crítica
e dotada de verdadeira capacidade criadora.
Pondo-se entre parênteses a opção neocapitalista de desenvolvimento
brasileiro, não se pode deixar de reconhecer que ela foi bem esquematizada
segundo seus pr-n-ípíos.
As principais soluções inseridas na reforma federal impõem ou sugerem:
administração superior integrada de professores, estudantes e membros da
cOI?unidade~ vestibular unificado, o ciclo básico, a união do ensino e da pes-
quisa, o regime departamental como unidade básica, um currículo mínimo
e a flexibilidade curricular, os cursos de curta duração e de duração plena, os
cursos de pós-graduação e a reestruturação da carreira do professor.
Cabe ao espírito criativo de cada universidade a escolha flexível de sua
estruturação administrativa: departamento, faculdade, centro, administra-
ção superior, ou eliminando as unidades intermediárias (faculdades ou cen-
tros) I?ermaneceram, apenas, os departamentos e a administração: superior.
Todavia, outras formas de organização são passíveis e aceitáveis.
. ~oda esta máquina racio~al~ada, flexível, visa aumentar o índice de pro-
dutividade que pode conduzir, independente de alguns de seus teóricos, ao
tecnicismo e ao posterior domínio absorvente da tecnocracia.
Newton Sucupira considera a reforma a síntese das concepções - idea-
lista e funcional da Universidade.
Receamos, contudo, que a euforia do desenvolvimento neocapitalista
acentue a tônica de seus aspectos funcionais e tecnológicos. E isso seria o
domínio da tecnocracia. Mas nada justifica, ainda, no Brasil, presentemente,
uma reação contra-culturalista da iconoclasta da técnica, num país sub de-
senvolvido ou em vias de desenvolvimento.
J. Ellul, um teórico da tecnologia, assevera que nenhum fato social, hu-
mano, espiritual tem tanta importância como o fato técnico do mundo mo-
demo. E a técnica que o homem criara com o objeto de seu mundo toma-se
a substância do seu ser.
Heidegger, em Essais et Conferences, dedica dois capítulos à técnica e à
meditação e ciência, tal a importância que estas temáticas exercem na refle-
xão antropológica existencial.
Filósofos e sociólogos da cultura denunciaram os perigos da tecnocracia
um anti-~um.an!smo que se infiltrava .na cotidianidade do próprio homem:
nas suas instituições, nas suas escolas e universidades, na sua ciência e artes
aplicadas.
Receava-se que a tecnologia apoiada no pensamento científico objetivo
se revertesse - como efetivamente se reverteu - contra o homem, seu ser de
h.oI?em. Tratava-se de uma barbaria moderna no coração do chamado homem
civilizado. Entretanto, a ameaça termo-nuclear, a tecnocracia gerencialista, a
revolta da nova geração, os protestos dos novos gerrilheiros acabaram apelan-
do pa:a a salvJçã~ ~o homem, não pela cultura, mas pelos movimentos apo-
calípticos escatológicos da contra-cultura. Discordando da velha e da nova
esquerda, a nova geração da contra-cultura faz recair a ameaça do aniquila-
mento do homem na tecnocracia capitalista ou socialista.
A contra-cultura não apresenta, apenas, um diagnóstico sistemato16gico
de nossa época, mas uma terapêutica de salvação.
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Nu contra-cultura nota-se - na sua aversão à tecnocracia uma procura de
oueutallsmo religioso da meditação budista, do misticismo de Zen a que
1'1 sce, em muitas áreas, o culto religioso ao psicodelismo e às drogas alu-
cina tórias,
Novos mentores começam a dirigir a contra-cultura da nova geração:
a) o marxismo-freudismo de Marcuse;
b) o apocalíptico misticismo de Brown;
c) a psicoterapia Zen de Allan Watts;
d) a poesia de protesto e de apocalipse de Gingsbergs;
e) o narcisismo oculto de Leary e o psicodelismo darwinico;
f) o anarquismo e a Gestalt-terapia de Goodman.
Da influência de Pearls, James e Sirnkin e de outros teóricos e técnicos da
Gestalt-terapia sobre o contra-culturalismo de Paul Goodman, poder-se-ia
supor uma análise mais contundente e violenta das filosofias da educação
vinculadas com o pensamento científico industrial da modernidade.
Nenhuma filosofia retratou mais fielmente as contradições do mundo
moderno do que a meta física da experiência de Dewey.
AOS ataques ultrajantes de Rickover e Raffty à educação progressista
deweyníana, Goodman repele com um expressivo unaceptable. Ela (educação
progressista de Dewey) foi a primeira análise completa moderna do problema
que se coloca com acuidade em todo mundo civilizado. Como reagir face à
industrialização muito avançada a uma tecnologia científica ... como se adap-
tar cidades que crescem ... como instaurar uma sociedade livre em condições
de massas ... como conduzir ao humano um sistema de alto nível industrial.
(La Contre-Education Obrigatoire - capo 2). E antes de comparar a educação
progressista de Dewey ao funcionalismo (arquitetura) de Louis Sullivan e
Frank Wright, assevera Goodman que se a educação progressista tivesse sido
generalizada, nós não estaríamos hoje tão alienados e ignorantes. Mas Dewey
reconhece Goodman - que havia liderado o papel da ciência na educação
humana - confessa sua cruel decepção dos frutos do programa científico,
valorizando muito, no fim de sua vida, a experiência e a emoção estruturada
da~. .
Entretanto, forçoso é reconhecer que as razões que animam as pesquisas
de Galileu e de Darwin diferem daquelas que animam os novos "pesquisadores
das regiões desconhecidas", isto é, as razões econômicas, militares, médicas,
na expressão de "desastrado" discurso de Kennedy.
No capítulo 1lI de sua obra contra a educação obrigatória, Goodman
cita a crítica de James Coleman, de John Hopkins à atividade' "seríeuse"
da escola, cuja vida curricular restringe-se aos exames de passagem à classe
superior.
Num país fascinado pelos "pesquisadores de regiões desconhecidas", a
escola torna-se desinteressada de música, de leitura pessoal, da amizade etc.
Era de esperar que outra fosse, também, a atitude da Universidade em relação
aos problemas de coração e da sexualidade.
Se os jovens pudessem dispor livremente de si mesmos, seguir suas pró-
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prias intuições, então se instauraria um maior realismo, um maior senso de
responsabilidade a respeito das conseqüências sociais, sinceridade e coragem
face a face de seus próprios sentimentos. (ob. cit., capo I1I).
A tônica do contra-culturalismo, no campo da educação, de Goodman,
recai na pessoa do educando, na reação de sua conduta aos métodos de uma
escola serieuse.
Confessa, contudo, o autor, que o maior obstáculo ao ensino universitá-
rio reside nos métodos e objetivos das próprias universidades.
De fato, Jacques Barzur, deão da Universidade de Colúmbia, predisse o
fim dos colégios de artes liberais. Goodman vai mais longe no seu comen-
tário quando prevê o fim das universidades em geral, considera~as c?mo
escolas de profissões liberais, comunidades eruditas e centro de ensino livre.
Sua crítica ao anti-humanisrno de suas escolas e universidades, tipo de teste,
programa. e vida curricular exige, como vemos, novo objetivo para a univer-
sidade. Que se pode esperar de uma universidade cujo aluno se acomoda, co-
labora e participa com a sua própria destruição espiritual? E o que está
fazendo a Universidade senão isto?
Já Ivan Illich, nos seus esforços de desescolarização da sociedade e des-
crição fenornenológica da escola pública com seus mitos e rituais insinua
com firmeza: ~.
a) o universitário foi escolarizado para desempenhar funções seletas entre
os ricos do mundo;
b) a universidade é, assim, um centro de privilégio que só existe em fun-
ção dos privilegiados; .:
c) a universidade, como iniciação à sociedade de consumo, é dedicada aos
mitos dos valores empacotados e institucionalizados.
Numa vida regida pelos ritos. diplomas e certificados, a universidade é o
ponto culminante da cultura. Mas numa vida sem os vícios da tecnocracia
gerencialista sob o signo de Paz e Amor, a ANTI-UNIVERSlDADE é o ponto
alto da CONTRACULTURA.
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